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RESUMO 

 

Dentro do diagnóstico por imagem, a ultrassonografia tem maior possibilidade de 

portabilidade a um menor custo, e pode trazer importantes contribuições no estudo da 

anatomia e diagnóstico desses animais selvagens, além da ultrassonografia abdominal 

convencional, temos hoje a técnica AFAST, ultrassonografia abdominal focada para o 

trauma, exame objetivo para pesquisa de derrames cavitários, que pode contribuir para 

com a agilidade da abordagem dos selvagens. O objetivo do presente estudo foi testar a 

aplicabilidade da AFAST na rotina de atendimento de mamíferos selvagens e sugerir 

opções de abordagens nas espécies em que a técnica não pudesse ser aplicada da forma 

proposta na literatura, além de novos usos possivelmente detectados e estudar a anatomia 

ultrassonográfica do estômago dos tamanduás bandeira e mirim. No período de um ano 

48 animais participaram do primeiro estudo, os felideos, canideos e primatas não 

ofereceram dificuldades de aplicação, enquanto os cervos, tamanduás, tatu e mustalideo 

demandaram modificações. Quatro animais apresentaram líquido livre abdominal que foi 

detectado pelo exame. Os achados do AFAST foram comparados com os métodos 

complementares utilizados em cada caso (laparotomia exploratória, ultrassonografia 

abdominal completa, necrópsia, exames laboratoriais, etc). Em nenhum dos animais 

houve resultado falso-negativo. Sugere-se que seja realizada por ultrassonografista 

experiente ou profissional bem-treinado com experiência prévia, para que, após o AFAST 

e coleta de material quando positivo, possa realizar o exame abdominal completo uma 

vez que o acesso a esses animais é difícil e o manejo anestésico tem que ser aproveitado 

ao máximo evitando novas manipulações desnecessárias. A ultrassonografia possibilitou 

estudo adequado da anatomia gástrica, se pode detectar, comparado aos cães e gatos, que 

a estratificação mural é mantida, porém com espessamento da camada muscular e 

submucosa na região de parte do corpo e antro-pilórico. Nessa região a camada muscular 

representa mais de 50% da espessura total da parede. O aspecto do conteúdo gástrico 

variou entre os animais de cativeiro e de vida livre.  

 

Palavras-chave – ultrassom, trauma, diagnóstico por imagem, ultrassonografia focada. 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Within the diagnostic imaging, ultrasound can be portable and at a low cost and provides 

important contribution to the anatomy studies and diagnosis in wild animals routine. 

Besides conventional ultrasonography, there is today the abdominal focused assessment 

ultrasound for trauma (AFAST), objective examination for detection of abdominal free 

fluid, that could have great value in the quick approach the wild animals management 

needs. The goals of this study was to test the applicability of AFAST in routine treatment 

of these patients and suggest options of approaches in species that were detected any 

difficulties, in addition to new possibilites of use detected and study the gastric ultrasound 

appearance in giant anteaters. In a period of one year, 48 animals were included in the 

study, felideos, canideos and primates offered no difficulties of implementation, while 

deers, giant anteaters, armadillos and otter needed modifications. Four animals showed 

free liquid in the abdomen detected by AFAST screening. The findings of the technique 

were compared with the complementary methods used in each case (exploratory 

laparotomy, abdominal ultrasound, necropsy, laboratory analyzes, etc.). None of the 

exams presented false-negative results. This study suggest it is better to be held by 

experienced ultrasonographer or a well-trained professional with previous experience, so 

that, after AFAST and collection of material when positive, a complete abdominal 

examination can be performed, since access to these animals is difficult and the anesthetic 

management has to be leveraged to the maximum avoiding further unnecessary 

manipulations. Ultrasonography also permitted great evaluation of the gastric sonography 

features showing that the muscular layer is almost 50% of the hole wall, with hyperechoic 

concentric thin lines and the submucosal layer is also thicker and hyperechogenic 

compared to the small animals. The gastric content was variable when comparing wild 

individuals with captivity kept ones. 

 

Key-words – ultrasonography, trauma, diagnostic imaging, focused sonography. 

 

 

  



CAPÍTULO 1 

INTRODUÇÃO 

A preservação do meio-ambiente se tornou prioridade na comunidade, científica 

ou não, nos últimos anos, evidenciando a demanda de alternativas nas respectivas áreas 

de atuação para a manutenção das espécies silvestres, animais em cativeiro e de vida livre 

resgatados para tratamento e destinação adequada (1). 

Um exemplo foi a criação de centros especializados de triagem, assistência e 

resgate de animais silvestres, públicos e privados, como o CETAS (Centro de Triagem 

de Animais Silvestres) vinculados ao IBAMA (2).  

Esses centros, muitas vezes trabalham com poucos recursos e sem o suporte de áreas 

veterinárias especializadas como as modalidades de diagnóstico por imagem, que 

auxiliam muito nos atendimentos, elevando as taxas de sucesso. 

Especificamente o atendimento de animais silvestres exige, na maioria dos casos, 

contenção química e, consequentemente, ações rápidas e objetivas para o diagnóstico e 

tratamento, a fim de diminuir o estresse e o tempo de manipulação (1,3,4).  

O reconhecimento da importância da situação ambientalista e consequentemente, o 

aumento da atenção e investimentos nessa área, favorecem o desenvolvimento de 

pesquisas que possibilitem um serviço com resultados positivos e de qualidade e a técnica 

de ultrassonografia focada em pontos críticos, se encaixa plenamente como uma dessas 

ações por seus atributos e diversas aplicações diversas.  

O conjunto de protocolos ultrassonográficos focados recebem a denominação 

generalista de ultrassonografia focada em pontos críticos (PoCUS) e resume uma série de 

técnicas, que têm como objetivo uma avaliação ambulatorial dos pacientes em estado 

crítico, fornecendo rapidamente informações para possíveis intervenções emergenciais 

(5,6). 

Esses exames são realizados na ocasião do primeiro atendimento e basicamente 

checam a presença de líquido livre nas cavidades torácica e abdominal (7,8). Entre eles 

estão a ultrassonografia focada para detecção de líquido livre (FAFF), e esta, quando 

utilizada para pacientes traumatizados recebe o nome de ultrassonografia abdominal 

focada para o trauma (AFAST), ambas consistem na mesma técnica (5). Na literatura 

veterinária consultada (9) e adiante no presente trabalho o exame será referido como 

AFAST. 

O método é simples e direto, considerado uma extensão do exame físico, diminui 

o tempo diagnóstico e possibilita ações mais rápidas para o controle das lesões causadoras



de derrames cavitários, proporcionando uma triagem mais precisa, coleta de dados e 

amostras, e nos casos de exames positivos, diminui o tempo perdido na espera por outros 

exames como a tomografia computadorizada (5,8-10). 

Atualmente tem sua importância e eficácia comprovadas na medicina, integrando 

o curriculum dos médicos norte-americanos e europeus dos colégios e associações

envolvidas com o atendimento de politraumatizados. Na medicina veterinária já é rotina 

em muitos centros de pequenos animais, embora seu emprego  ainda esteja sendo 

explorado (8,11,12). 

Primeiramente em humanos, o exame restringia-se apenas à avaliação de quatro 

quadrantes, região sub-xifóide, flancos direito e esquerdo e a pelve, que são os pontos 

mais comuns de acúmulo de líquido livre na cavidade abdominal (7). Novas abordagens 

foram incluídas para avaliação da cavidade torácica denominada de TFAST (9), entre 

outras. 

Outro aspecto importante do exame ultrassonográfico focado é o fato de ser 

passível de realização por não-radiologistas, como clínicos, cirurgiões, intensivistas, 

anestesistas, entre outros, possibilitando seu emprego no momento emergencial pelo 

responsável e posteriormente, se necessário, encaminha-se ao serviço de imagenologia 

para um exame mais detalhado (13-15).  

 Essa possibilidade seria de grande valia, principalmente nos animais silvestres, 

uma vez que muitas vezes o atendimento ocorre em situações emergenciais a campo ou 

nos recintos, onde aparelhos portáteis de ultrassonografia poderiam tranquilamente ser 

utilizados, e a técnica inclusive já foi utilizada em hospitais de guerra e também no 

atendimento humano em lugares inóspitos (10). 

É importante ressaltar que o exame AFAST não substitui o exame 

ultrassonográfico convencional, a técnica proporciona a detecção de evidências indiretas 

de lesões abdominais e torácicas com maior rapidez (16). 

Portanto, o objetivo do estudo foi verificar se a modalidade AFAST é factível nas 

diferentes espécies de mamíferos selvagens, por meio da avaliação e emprego dos focos 

propostos para os pequenos animais, além de propor alternativas para adaptar a técnica 

caso necessário, visando assim aperfeiçoar o atendimento emergencial subsidiando um 

diagnóstico final mais assertivo e a manutenção da vida desses indivíduos.  
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